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ANNIO 8." 
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A CONVERSAO 
A opposição rvgeneradora 

tem darto no paiz o inais dep-2-
dante e pectacnlo de ('tila de 

palMotis,11J perante o_ momento-
so assumpto da conversão. 
Z ratando-se corno se trata da 

questão liais capital para o nos-
so credito, base de toda a rps-
tauração financeira, o bando re• 
generador, em vez de procelor 
cota a nobre isenção de que nsou 
o prestigioso chefe do parudo 
progressista quando, na oppoi-
ção, offer da ao gabinete tio Sr. 
Hinize Ribeiro o seu desinteres-
sado e patriotico appoio, cons-
pira por lodos os modos para 
inutilrsar o esforço dedicado de 
um governo que não s•. poupa 
aos maiores sacrif cios em bene-
ficio cia sua patria. 

Não discutem, não estudam, 
não apresentam soluções prati-
cas,indicaçõcs ploveilosas,ernen-
das ou propostas acecitaveis 
que possam auxiliar o miniswdo 
a realisar a conv. rsão r eia forma 
toais util para o paiz. 

Não atacam o projecto da 
conversão, moinando qualquer 
erro, ou dekdo, inAkctado uto 

meio (lun!quee de evitrtr algum 
escolho, que se lhe antolhe. 
S, o governo 1'1ws mostra o 

desejo de que todos ediabnrem 
e discuta-o patriolicai Clóle una 
ião importante projecto, zombam 
e -' leni-se, bi asonairi( de que 

lhes propõem. xecordos. 
Se são repl •s ad, a que afiem 

o gladio tremendo da sua M-
lica e saiam a campo para 111— 
molir conto perniciosa a Obra do 
governo, substituindo-a por me-
'hior trabalho, ficam-se a bara-
fustar e sem flue se n:ostrein 
habilitados Sequei- mostrar Os 

inconvenientes do projecto. 
Sobre esta deploravei condu-

va da geme regeneralOn a, es-
crave muioo frisam: mente o nos 
só presado coliv a do « Correio 
da Noile- o altura seguinte,que 
com a devida venia transcreve-
IDOS: 

Mau caminlio (•siá seguindo a 
imprensa 9Pposicionista, que 
combate ris cega, e Sem lima 

uma sombra de cruento as pro-
postas governanipntaes sobre a 
conversão da nossa divida exter-
na, j\inguem h.a sue desconhe-
ça a extrema imporlancia d'0 as-
sarnpto. Todos são unanimes em 
desejar que ügnem quanu) pos-
Sivei l,eguiaris<itl ls as. nossas re-

lações com ns Mores estran-
geiros, 0 actual gabinete não se 
tem poupado a toca a especie 
de esforços e dili,enci is no in-
tuito dc preparar a conve-sao 
da divida. )nela natural pravida-
de do assumplo, e porque na 
suaXoa solução vae o era], Jo Claras e mais bens definidas as 
de todas as classeá soei aes do auctorisaçõcs, ryue se corisigna-

paiz, fornos os primeiros a con- i rern na proposta de lei do snr. 
signa- aqui, na occaslão da abrir-'i nãdsiro da fazenda, que o go-
Im, (&S eik Vs, que era de es- 1 verno e a maioria adrriill.ena su-
perar a collahoração patriodca l bre elias a discussão 
de todos os membros do patla- pisa, 
mento, na delibera;ào de uma que desejc•in. 
mediata conducente à pôr termo Não ha arrendes de especie 
ao actual estado de coisas. Cha- alguma. A questão é de todos, 
rlararli a isto queixumes, sup. do interesse cie tolas as politi-
plicas, lastimas, rrgnerinienios cas a e de todos os partidos, Por 
e alé pr,,posições de accor'dos, que é do paiz, Se tivesse silo 
Respondemos, então, lerniinan - resolvida a seu devido tempo, 
temente, que o governo não ca- pelo governo regenerador, o ac-
recia dê dwigir requèiiinentos tuas governo não estaria arcando 
nem propostas nenhumas á op- coai as diMenldades flue está 
posição. Caria una no seta 1)osto, diligencíari do vencer cora os seus 
e cumprisse caria qual o seu de- melhores e reais desvelados es-
ver. Se a opposição não (juizes- forços. Se a sua sobgão se rô[ 
se medir o alcance da soa anis- adiando incic firti,iiarnenle., será 
são e das suas respousahilida- tamisem o primeiro Embaraço 
des, o governo contava com as aos governos que vierem. !% r-
suas torças, com o pairiolismo tanto, peior para todos. L vislo 
des maiorias tule o apoiaria, e a declaração lerininante lie que 
cora a opinião sensata do paia, e uma questão aberta, deixem-
para arcar cone os embaraços e se de elwculaçõ"s ruins e dis-
dMiculdades tio problema. irra ruiu-o Va á vonLuie, que é tarn-
com o que então disseusos, res- bem do seu interesse. Nada de 
pondemos lambem hoje a eSSa conveni0s p,rrti(iai'i(iS. A Solução 

, 
nova e ingloría especuAção, que do prolileina affeoa a lo+los. 
anela para ahi a proposito da Concorram todos a el„ aberta-
conversa que houve na camara u)eutp, que o governo deseja e 
dos pares entre os ais. presideu- accoita toda a cooperação Leal e 
te do caiaseitao e (botar (11,40. muiotic a gire Vá", A altlestsn 

Liroiluu se, com effeitn, ao (jnanceira, drsenganem-se os es 
peculadores politicos, e uma 
questão nricional e que como tal 
deve ser tratada. 

3.° Informação do rngednr da 
parochia, a que refere o n.` 2.°, 
sobre o comp,rtarnenio nlofal e 

mais aro- civil das pessoas ❑ionciona,las 
e, com a maior largueza , uo mesmo numero, dcvcndo a 

informação ter o visto do respe. 
clivo administrador do concelho 
ou bairro; 

4.° Declaração, sob juramen-
to, cie medico de partido muni-
eipH, e de delegado ou snb-dc-
legado de sande, ou de facultati-
vo mililar ou exercendo funeções 
permanentes ria clinica hospio-
far, ou na faculdade ou escolas 
de medicina da ineiropole, com. 

provando que o pretendente e 
pessoas de familia que hajam de 
acompanbrho, possuem r,bris-
tez e offcrecem probabilidades 
de resistenàa á acção dos có-
mas ulUamari►tos; 

r 
o.° Declaração de dois mes-

tres de ofiicios que exercerem 
os pretendente:, sobre a aptidão 
profissinnal destes, devendo a 
mesura declaração ser pe-
lo regedor da parochia em que 
os ditos nicAres residirem, e 
lambem por elle informada so-
bre a idenibia.le esibre o que 
lhe constar da idoneidade dos 
d2ctarantes, pudendo a tneGcio-
nada declaração ser subslituida 
por diploma, carta ou outro do-
cunaenlo que legalmente faça fé 
ácu%a ala aptidão profissional 

 •'— — (tos pretendentes, ou ainda pelo 

M A AS 21OSSAS documento ale qu: trata o ❑ u. 
toe-o seguiüfe; 

A s+•yuir pultlìcar•nris a nota, •.° •rcclaração e termo de fi-
dos documentos que detem cn;' anila.pela import-ancia isto lrans.. 
ligir e apreàentar os qne pre-
tendem passagens gratuitas pv 
ra os portos das nossas posses-
sões uliranaarinas. 

múglo 1, os inclivi(ivas na-
cinnae; qne desejarem passa• 
gem, por covis do estado, para 
quahlner ciais portos lie escala, 
ou de destino, de navios do es-
lado, on pertencentás n compa-
nhias de navegação com contra-
cto para transporte de p assageu 
ros n'aquelias canãçõa, ou por 
tarifas reduzidas, deterão ins. 
truir as suas pretensões com os 
documentos seguintes: 

L , ueclnr'aç.ao com designa-

ção de nome, filiação, nmarali-
d ade, idade, profissão e estado 
civil do declarante, e das pes-
soas cie faindia que decano acom-
, f,anhal-o, e com indicação, pe- .. 

li ordc m de preferencia, dos por-
tos para (mije desejam transpor-
to ; 

Z.° Certidão de idade dos in-
dividuos mencionados no r1.° 1.°, 
e attestado do parodio da fro 
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simples probl,•rna ela conversão, 
sob o preciso pranto de vista dos 
intereuses do pais, o assampto 
tia coulereecia, Mais de uma 
vez tem dito o Ilustre chefe do 
gabai e, no são do parlaineuto, 
que o gnverua deseja ver o pro-
Idoília linanceiro esluilado e dis-
culido, sem prenecapaçães par-
lidarias, por todos os í lern(ntos 
politicos da r'epresenlação rla-

ciollal. Aula ha poucos dias, 
qumãio foi cio incidrnle que o 
sr. Ïltntze Ribeiro levantara na 
cansara dos paires cotn as suas 
iuopportunas iaisimeneias lie pe-
didos lie documentos,— que iam 
animando o debate ,— o sr. pre-
sidente do causelho - lhe respon-
dera que o governo não queria 
Onir« coisi mais quo O cones iSo 

Je todos tia resolnçgo tia (jmes-
tão finincAra, e qnr, se ella era 
grave, podia, potem. sei' per-
feitamente resolvida, desde que 
todos ri',,,Ha se empenhassem com 
a sua cooperação leal e p,atrio-
tica. 

Sempre fez Ma tinia ques-
tão aberta. E é o que frisou 
bem o sr. conselheiro José Lu-
bano de Castro u'essa conversa 
com o sr. Hintze Ril:emo. 0 go-
verno aecelta a sua discussão 

fóra da política partidaria. Con-
sidera primeiro e acima lie tudo 
a questão de fazenda. Proponha guezia em que os mesmos Mil 
a opposição tolos os aivitres, YIduos tenham a sua resioenci-a 
toda, as alterações, todas as too- habitual, comprovando que eles 
dificações r;ue lhe pare-,am mais toem par unico ou por principal 
apropriadas para tornar mais ' amparo o trabalho do chefe da 

família, ou o dos seus depen-
dentes; 

[)orle, svgulvlo as tarifas ordina-
ria; das cornpanhi"as de navega-
ção meilMadas no presente 
antigo, de ida para o porto de 
destino e de regresso elo preLen-
dente, e das pessoas de família 
que deva-o acompanhai-o, asse-
gurando ler o mesmo declaran 
te, ou alguma dessas pessoas, 
eollocação garantida na provin-
cr:a ultramann a a qne Se desti-
nem e com os provemos indis-
pPnsavcis a sla'•tenlaçao do ( fito 

declarante o seus depeudenles. 

Valle de Tamel.3 ele fevereiro 

Estai de luto n nobresa (`este 
Valse. liorrcu o Drlque de Quiraz. 

Era muito conhecido por todas 

3s f['eguezia: (' este Valse; por mui-
tas d'esie cura+relho e por IM.an-
tes dos concelhos limltruphes, o 
Duque de Quiraz. 

Senhor de uma casa muilo ra-
soavel de bens, quoNherdara dc seus 
Paes, m„ço hem alar, sentado,aetivo 
e traballh:adur, era pretendido, nos 
seus melhores tempos, pelas rapa-
rigas mais abonadas das visint,an-

ças, e, tanto que, veio a morrer 
solteiro com 58 anos (` idade e 
sem ern real de seu, valendo-lhe, 
nos ultunos dias, a dedicação de 
uma írmã, proprietaria em L1jó, e 
a de alguns amigos, que o não 

E3 

abandonaram no fim da sua exis 
tencia. 

G Duque comprornettel) todos 
os seus haveres com o maldito 
negocio do gado. 
Chame-lhe maldito negocio, por 

que, tugiu esta, conheço muitas 

casas de bons lavradores, que fo-
ram dissipadas neste maldito ,vi-
cio, que u chega a sei-para muitos 
lavradores o contracto do gado. 

Vou-lhes narrar um facto, que é 

autlaentim ,. 

Ha alues, contou-me um lavra-
dor, que tainbem dissipou ama 
boa casa de bens neste negocio: o 
seguink: 

Fiz sociedade este anno com um 
amigo e companheiro das feiras; 

eon•amos caria iam de nós cum reis 
200:000; nu fim do aflui) podia, 
e posso, contar as juncas de bois, 
que compramos, por quanto e a 
quem: sei tam•,om por quanto, e 
a quem as vendemos tendo um lu-
cre de 200:000 rs. ou fussem 50 
010 du capital cora que negocia-
mos; fumos a dar balanço no fim 
do anho, e não só nos aeharnos 
sena cus 200:000 reis dia ganho, 
seuãu que n„s faltavam do nosso 
capital—:)00:000 reis!! 

Ura vej•ài onio estes alarves 
passaram pela guela, em posta e, 
vinho, 400:000 --s. dentro dos seis 
meies, cru que, em cada anno, 
duram as valias do gado!! 

L' sabido , que os taes cuntra-
tadures de gado sã,,, na bua maior 

parte, e salva! as pequenas exce-

pçïae , preguiçosoA gulosos, e, 

umr t)oa parte, acabam por ser 

ladrões. 

Nuiem, qne ha uma ;traade dif-
fsrença entre os cont"ctadores de 
vascas e os contmetadures de bois; 
d`aquelies alguns tem fado casa e 
accutnrdado furiuna, d`estés pou-
cos, muito poucos, são os que 
nà,, dão cumtudu eu] pantana. 
A razão esiá, eni que a gente 

Couce Geme tld Farra, o não gata 
carne de boi, porque !h`a não dão, 
é claro. 

Entendo eu , que seria de utr,a 
grande conveniencia ec000mica 
não poupar a estes meus amigos 

a cuuinhuiçãu industrial, a que 

estão Md~, pelo latiu de ver se, 
enes ab oScaum unia tal indus-
iria, que, chp;ande) a ser um vi-

cio, é uma desgraça para muitos 
e utri prejnisu para L,-)d S. 

—Tive hout un a satisfação de 

li' jantar com o meu presadis•ímo 

auligo sr. 'rheotoniu Lopes lilun-

teiru em o seu sumptuusó pdce 
to (te AreLmA1ts, e lá vi, que S. 
éx.a suffre% curo u tetnpnml cie 31 
de delembru, ura grave prejuiso 
pela destruição de uma emensissi-
ma ramada, que estava feita a to-
do o ursto; era de ferro com per-
nina, c;u1 forma de cume e duas 
vertentes, de madeira (le castanho, 
asspnte em Boieiros de ferro. 

N_l,) ricou ern esteio no prumo; 
muitus pai'li tos e os braços de 
ferro todos vergados, parecem ar-
cos! VI, por certo, este une dos 
prejuizus de maior valor, que o 
temporal produziu aqui neste 
Valse. 
Vem a pruposito dizer-lhes, que 

o nleu amuo abbade de Arcozeilo 
está c•)mpletarnante restabelecido 
do gravisàimo incommodo, que 
sofreu. 

—:1' variola continua a alastrar-
se, I)or S. Fins e Salvador do Cam-
po. Nesta ultima freguezia é ) On-
de, o morbo está ca,isando reais 
I estragos, e aonde se mostra mais 
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intransiwente. Tam bem rue contou 
o meu presadi,sinii, amigo sr. pa-
dre Domingos Mendes de V.11a 
Cova,' que a variola está affectan— 
rio bastante frente i ` aquella fre-
guezia. 

—Continuamos a saffrer de uma 
extraordinaria esterelidade. Ilon-
tem e hoje sopros: ura vento nor-
te, que põe os camp ,s despidos 
de verdura. A agua e muito pou-
ca, pou(,o mais do que tostem-( 
ser pelo mez da. julho. •1a:, lá diz 
o ineu Borda d`Agua, Deus super 
omstia; dÓus ou ires dias de chu-
.:a pesada e intensa, farta as f,,,n-
tes, enche os rios e ensopa os 
campos. 

' 0 serviço da ród:i vae adian-
tado; o tempo corre de feieo pa-
ra este trabalho agricula; as videi-
ras apresentar- bom aspecto, e (i 
que eu lhes posso asseverar, e que 
i> mildiu, que nos atacou a violia 
este afino, era de difiereote natu-

reza do mildru, que velo em 1895. este ti+,ni t+iha, a>•I•t!rido ì d,•tifli-

Ha dons annos b<<via muita videi- nistrador do coucelho,sr. di. Vieira 
ra secca e a vara era, em geral, ; Ramos. 
n)uitu raebitica, curta e doente, 1 A commissão resolveu reunir 
émquaoto que este anrno, a pó,la t000s os dias com excepção dos 
é o trielhor, que pode. ser. As mi- dias santiticados e das 5.a' feiras, 
nhas videiras estão, corna ha muito das 11 heras da manhã às 2 da 
tempo, não estiveram, cheia:, de ' tarde, para proceder aos trabalhos 
vida u de vigor; e preciso cortar da ur anisaçãa do recenseam,;niu, 
rnuila vara, ¡sara , lue, ainda assim , coro audieneia do, parochns e re 
tique uma péda abondaste. 1 gedores das freguezias. 

Puis eu, inFe{izrneute, não sul- i Deliberwi principiar pela assem-
Utei as minhas videira.; pois se i bleia da viifa a organisaçáo do re-
nao tive muita uva, tenf)o muita ceti,eamento. 
vidrirr; do mal o inenos. Vamo-, 
outra vez com o -Borda d•Agua— 
Deus super omnia. 

—Domingo temos n°este Vatfe 
a rumaria de S. Braz em S. Fins, 
e ha tamberin rumaria ao mesmo 
santo martyi• na fregoezia de S. 
Vicente de Areias. 

Até ã semana. 

Pancracio. 

SGIENGIAS P LETTRAS 
DESALENTO 

Nunca o ineu coração resuscitasse 
do somno pertinaz, em que jazia! 

Quanto melhor, n o fora que- esgotasse 

até á lima o calix da a;on;al 

Antes a tvão da Morte o sepultasse 
para sempre na treva humida e fria, 
meu pobre coração, se elle devia , 
novas dores soffi-«, novo tre,•passel 

lios senhos ideies, que elle sonhou, 
das esperanças, vans, qoe alimentou, 
q lis ntas restam ajlìda, intactas, puras, 

quantas restam, dizei-me, quantas e onde? 

Pergunta vau, á qual só me responde 
o niu[izmo rias negas sepulturas) 

SONETO 
E' noite, uma noite quieta... 
Passa um sussurro abafado 
Sobre as rosas do vallado 
flue um pyrJampo marcheta. 

Nem eu sei que me architecta 
A minha musa, ao teu lado, 
Deste-me azas de brocado 
E eu voei corno um poeta. 

DIA A DIA 
Fazem annos: 

Annibal d' ãzevedo 

Adejamos n'um delírio.. . 

Da tua fronte no lvrio 

Refresco oslabios de lava. 

O Silencio continua... 
Acordamos... Era a lua 

Muito doce que espreitava. 

D. João da Camara 

nheiro Antonio José de Lima, 
nosso amigo e conterraneo, re-
sidente no Porto. 

Hoje--o sr. Avelino Ayres i Partiu para Taboa o sr. dr. 
Duarte. li Joaquim hã Gonçalves da Costa , 
Aman—o sr. José Evaristo ' digno delegado n'aquella -ornar. 

Sarmento Velloso. ¡ ca. 
Dia 8—a Sr. a D. Ermelinda ¡ ;- 

da Conceição Costa e o sr. An-; Vae melhor o sr. dr. Duarte 
tonio Augusto d'Almeida Aze- Paulino, digno sub-delegado de 
vedo. saude. 

Dia g—ossrs. Gaspar Augusto; Estimamo'-o. 
Leite Arriscado e Victor Lou- I, + 
reiro. ' Regressou de Gondomar a sr." 

Dia i2—a sr.a D. Thereza D. Emilia Velloso. 
M' Paes de Villas Boas Pereira + 
da Silva e o sr.Luiz V.de Sousa' Regressou do Porto com sua 
Coutinho. familia o nosso patrício sr. Fran-

cisco Velloso Barreto. 
Regressou de Lisboa o sr. dr. 

Rodrigo Velloso, dtstincto juris-
consulto. 

_i.. N. ',eºalilora ala Graça— 
Esteve em Braga o sr. Anto. Corra a solemnidade das annos pre• 

nio Vieira Fiuza, nosso estima- CoºººaaIéssüo aio reeeosea- cedentes realisou-se, na ultin5a 'k. a 
vel patrício. itieua o elelltorai—Sob a pre- feira, a festividade da Candelaria, 

-I- silencia do sr. dr. Antonio NI. da ¡ sob a ínvocagão da nossa epigra-
Partiu para Vizelfa o nosso Costa Almeida Ferraz e ceni os 1 phe. 

amigo e ccrreligionario sr. Wi- srs. dr. Augusto Casimiro Alves i Foi pregador o- intelligente e 
noel Dias da Costa, de Barquei- NI ,)nteiro e Antonio Albino 1larques l ibalisado par.,cho de Abbode do 
ros. d'Azevedo, installou se, hontem, ; N • oiva, rev. Alexandrino Leitu(Ta. n 

} . nas Paços do concelho a commis- ; A musica faia da banda dos 
Esteve entre nós o sr. enge• são do reten se3merIu ('leitor a! de BembeiroS Velnntar'ios. 

PELA SE AN  

Designou u dia i do corrente 
pari os trabalhos relativos ás fre-
guezias da vilh, Barcellinhos, S. 
João de Villa B,)a e Riu C ) vu St. a 
• Eugenia; 

`0 dia 8 para os das freguezias 
ire Arcuzello, S. Verrssimo, Ab-
balo rio Neiva, Villa Frescainha 
S. Pedro e Villa Frescairina S.11ar-
t inho; 

0 (lia 9 para os das freguezias 
fie Alvellns, Carvalhal (S. Pato), 
Gomil, Gilrronde e Pereira. 
0 sr. aJministrador do conce-

lho solicitou da digna cominissão 
uma relação de todos os indivi. 
duos que requereram para serem 
ioscriptos eleitores ri'este conce-
lho, offrecendo para coadjuvar os 
servic„s do secretario da comniis-
são um dos amanuenses da. sua 
repartiç.io. 
Tambem declarou á commissão 

que, para todos os srs. paruchas 
e regedores receberem o convite 
e aviso do dia em que toem de 
compàrecer perante a cuminissãu, 
não tinha duvida em dar instruc-
ção a dous ufficiaes da adminis-
tração a fim de auxiliaretn os em-
pregados que a exin.a carnara pres. 
tasse á ¿ igna comulissão para 
este serviço. 

Fui acendida a solicitação do 
sr. administrador e ficou assente 
que o sr, secretario dirigisse`esses 
serviços e solicitasse a cooperação 
de que carecesse. 

0 , r. presidente dando cont , 
Tum ufficio que foi lido pelo s.. 
secretario e em que a aucturidade 
i administrativa curr_manrcac;, estar 
designado pelo sr. governador ci. 
vil o dia 13 do corrente para se 
proceder á eleição da janta de pa. 
rochia de tlloure, ponderou que 
devia dar-se cumprimento ao dis-
posto nc art. 43 (Ia lei eleitoral. 
A commissãu resolveu reunir 

hoje pelo moio dia em sessão 
publica, em ohservancia di citada 
disposição, para se sortear o vogal 
que- tem de ir presidir á referida 
eleição. 

F:tarto—PI'Qsáo —Na ultima 
quinta-feira, J,tão das Botas e mais 
alguns de seus apanigrcados eng r-
dando por tal fornia, junto tia 
s'( da vermelhinha, impr,,vaada 
adrede, o sr. José Caldas, de Sil-
vrliros, sorri piaram- lhe, a breve, 
a sua corrente e meu:ilha d'aii'0 e, 

ainda, 500 reis em dinh., iro. 
Cominunicado o caso á digna 

iuctnridade administrativa, esta 
telegraphou pedindo para Braga 
a captura dos conhecidos « Caixei-
rov e « Chico dá Arnarella»e orde-
nou varias deligen ias, que ainda 
não surtiram o desejado exito. 

Novo ¥lotei— Para o excel-
lente predio, á Porta N ibre, da fa-
milía Ferraz, atais o sr. Domingos 
Vinalure de transferir o seu hotel 
que desde muito funccionava na 
rua do Bom Jejus da Cruz. 

Attentus os bens reconhecidos 
requisitos de hospedeiro que o sr. 
Vinagre frue e as proveitosas mo-
dificações realisadas, o novo hotel 
dave, era► breve, ser um dos que 
mais concorrência ha-de auferir, 
como sinceramente desejamr,s. 

iSYittuco de 

mo notrClarnor, celebiou se, ❑a 
passada segünda- fera<i, a asseni-
bleia geral d'iquolle acreditado 
estabelecimento. 

A (liscussau dos varios pontos 
da cunvocatoria decorreu na maior 
serenidade, sendo por fim votadas 
por unanimidade: a acta da sessão 
anterior, relatorio e. contas da ge-
ren:•ia e parecer do conse h , fiscal, 
gratificações á In -evencia e empre-
„ados de secretaria; proposta tio 
sr. dr. Vieira Ramo;, sobre a in-
demni;sçãu.requerida 1)e10 antiga 
gerente sr. padre Lirn:i;,s r e;. e,ção 
do - requ2ritnento do sr. dr. Sei 
C•rnairu Irara se reduzir a2 u nu-
mero dos gerentes. 

Para o pi•cenchimentn d'algumas 
vacaturas foram eleito;: Para Se-
cretarios da assembleia geral os 

srs. dr. Augusto e conexo 
B ip[ista da Silva; para voriaes do 
conselho fiscal os srs. J,,ãn Lopes 
dos Santos e Francisco Vieira Vel-
loso. 
A assembleia fur.ccionou sob a 

presidência do sr. dr. Nligilel Pe-
reira d i Silva, secretariado p,•lus 
srs. Eduardo Ramos e Antonio 
d'Azevedo. 

Lavalicíro ele tiviz—C im 
esta graça foi, ultiuran:ent con-
dreor:idi) o nosso beniqui;to pa-
tricio e. I):io•o e. distinctu militar, 
sr. capitão Doringos Belleza, di-
gno couimandanto duma dais com-
panhias do nosso batalhão. 
Em poucos caberá, tão beta, a 

distineção com que o honrado e 
illustrado official a quem trazemos 
sinceras fehcitaçõ,!s. 

•. Braz—Conforme noticia-
mos em o numero passado, rea.li-
sa-se hoje nos suburbrus de Bar-
cellinhos, a zosturnada romaria de 
S. Braz. 
0 digno adminístrador do con-

celho requesitou parar ali uma for-
ça de infanteria, a firo de a auxi-
liar na manutenção da ordem pu-
blica. 

l[aº iffes>taçãto ºººooarelli-
ca--Uma conlniissã, de :w idemi-
cus da Universidad,; do G,imbra 
procurou no (lia 31 do inez findo 
o sr. preadente (tu conselho, pa• 
ri que g. ex.a a apresentasse a 
el-re•, pois que, em nome dos es-

toidantes mouarchiro.; de Coimbra, 
dr:sejava feliciiar su i ma;r,stad,, 
pelo mallogro d•i revolta de 31 
de janeir(r, e aff mar a ;voa adhe-
são sincera á rnonarchia. 

A's `? puras da tarde d'es?e dia, 
o sr. presidente do conselho apre-
sentou a el-rei, nu p rç', ( l-rs ,<C-
cessidades, a cummissã,o, lerdo 
um acadeaiico ama mensagem de 
felicitação c affirrnacões munarchi-
c.(s. 

El-rei recebeu amavr-lmf,nte i s 
ta commis•:ão academica, que lo 
talhem apresentar a, suga hnme-
nalens a sua manestade a -ainh i. 

Caa•ºaavaé—Prnj •ciam-se va-
rias diversõ,.s para a proxuna ep„-
cha de f„lia. Dentre ellas desta-
ca-se, como i de mais agradavel 
efl'eíto, a—batalha ri,, fl ires. 

(Ixalá que o ertliusiasara não 

arrefeça e que a mocidade alegre 
desprenda a pita de seus jubilas 
nas mais gratas expansões (1u en-
graçado. 

Donativo—A exm.a sr.' D. 
Julia Gírimarães fez o donatívo tio 
10:000 r•iis á Associação H. dos 
Suceorros Barcelhoensp. 

De todo o ponto 1 uvavel a ac-
ção de sua ex.'. 

rNtrada piara a F'ran-
glleira 

Subscripção aborta n) esta-
belecimento do sor. Francisco 
Carmona: 

Antonio Fiuza 
Anel Fiuza 
Um anomvmo 

20:000 
20.000 
2:500 

Os pretos dos cereaes pela 
medida antiga,no mercado des. 
ta villu, foram os seguintes: 
illilho branco 
Alilho ainarello 
(,'.-nteio 
1 í-igo 

f eil«o branco 
Q amarellU 

vermelho 
r rai ido 
• fradinho 

preto 
inonteiga 
mi turu 

Ninco 
lililho alvo 

500 
460 
520 
900 
880 
650 
920 
700 
680 
800 
1050 
600 
500 
700 

, CO3 IMICia DE BABCELLOS - 

ASSIGN ATER aS 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
600 m; Fòra de Barcellos: paga. 
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes. 
tre 720 rs. Brazil: anho, 2:500 rs. 
N . ° avulso, 30 rs. 

rutrt.ICa e.õFS 
Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-

ções, 20 rs Corpo do lornai,•0 rs. 
Os srs. assignantes gozam o al,ati-
nreuto de 25 o/°. Annunc_iam-se as 
publicações littérarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

IIedaccão e Administracção—Roa 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
por.e. 

ANNUNCIO S-' 
EDITAL 

A Commissao do recen-
seamento eleitoral deste 
concelho faz saber que as 
suas sessõesi terão locar 
nos Paços do Concelho sIn 
todos os dias não feriados e 
santificados -- exceptuando 
as quintas-feiras— desfie as 
i i horas da manhã às duas 
da tarde, a principiar no dia 
7 (io corrente. 

Barcello3, 5 de fevereiro 
de 1598. 

0 Presidente 
Antonio 11Ziquel da Costa Atmei. 

da Ferraz 

CONCURSO r 

A ºaºesa administrativa 
ria ataºita e @3.rial Casa da 
lisWl'•CtDC'tg•a. al'esta vN1)f.l: 

Faz saber que tendo aber-
to concurso, por espaço de 
30 dias que findarão no (ria 
26 de, fevereiro proximo, 
para o provimento do locar 
de capell5o do hospital, em 
harmonia com o Pstatuido 
nos capitulos XV e XX do 
respectivo compromisso, 
aeceita, durante o referido 
espaço de tempo, as peti-
ções dos concorrentes devi 
damente documentarias. 
As condições acham-se 

patentes na.secretaria. 
E parra cotistar se publi-

cou o presente. 
Barcellos, 26 de janeiro 

de 1895. 
0 vice- provedor, 

Antonio José da Fonseca. 

AR EN3A-SE o moi-
nho de Cazal de Nil perten-
cetite à Casa de Bellinho. 

Fallar coral o solicitador 
01ivert 

fi 



6 de Fevere,ì o de 1898 
O CONIIVIERCIO DE BARCELLOS Anno $.°--N.° { 1• 

BBCI) hE BARPEj,UjC 

Sociedade anon.ynita ale respon-
sabilidade Limitada 

0 dividendo de 3 e 112 
por cento, ou 1 750• reis por 
acção, livre d«impOto, rela-
tivo ao segunde semestre de 
113,07, paga-se desde o dia 3 
dó corrente mez na séde do 
Banco, e em casa dns eYm.°S 
sias. Manoel Pereira Penna e 
G a, praça de Carlos Alberto, 
1'ort.o. 

Barcellos, 11 de fevereiro 
de 11393. 
Pelo Banco de Barcellos 

Os gerenles, 
José Julio Vieira Ramos 
Joaquim de Faria AIuchado 
Domingos de Figueiredo. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a pu111,Caçào 

Pelo juizo de direito des-
ta comarca de Barcellos e 
car'torio do escrivão elo se ,,-

to offìcio--Balthazar, nos 
autos de inventario de me-
nores por fallecimento de 
Francisco Gomes da ïtrlotta, 
-viuvo, morador que foi no 

logal- da 1Sotta, freguezia de 
Gilmonde, desta comarca. 
nos quaes é inveutariarite 
Manoel Gomes da í\lotta, 
casado. morador no mesmo 
lotar e, freguez;a, correra 
editos de trinta dias a citar, 
não só o co-herdeiro Benja-
min, maior, de 114, mas me-
nor de 21 annos, filtro do 
inventariado, auzerite em 
parte incerta nos Estados 
Unidos rio Brazil, mas tam-
I-)em, os credores e legatat aos 
do mesmo Invent•lr1 1 io. ,les-

corihecidos oa domiciliados 
fóra da comarca, pare as-
,•istirern a tolos o., termos 
do mesmo inventario até 
final, deduzindo rl'elle os 
seus direitos, cora a pana 
de, revelia e sem 1)rejtiiso 
do seu regular andamento. 

Barcellos, 24- de janeiro 
de 18'8. 

Verifiquei a eyactidão 
0 juiz de direito 

(,305) Feruandes Droga 
0 escrivão 

José Clandio Irereira datthrazar 

VENDE-SE a quinta 
denominada de Cassús, st-

tuarla na freguezia ,!e S, 
Ilomão de Fonte Coberta, 
de lavrad io e mano e casa, 
de liAltação-

Fallar com o solicitador 

Olïveir•i. 

ANUCIO 
Chagas arrtrgats ou enode%'nas. 

Unia até duas cairas da pomada 
milagrosa cura oubìquer• pessoa 
que enfia esse sortj•rirnento. 

Se duvidam do bons resttliado, 
podem pedi?», porque gratuitarnen-
te lhe será entregue unta amostra 
para d'ella fu_ere , uso. Tuni-
bnrn se vende. erre Barc,!llos, ata 
viarrnacia da Álisericordia. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.a publicação 

Pelo juizo ele diréito d'esta 
comarca de Barcellos e cartoritr 
do escrivão do 2.° o f ír1o, cor•-
rein seus teranos 11118 autos de 
execução hypothecaria a reque-
rimLItr çl© banco ele Bcarcellos, 
snczcdade anorrritr171 de respon-

j snbilidade limitada com séde e•- p, 
iI n esta vil -i, contra Jo•zo L`van-
gelista dia Gosta e esposa D. 
Benavinda Bastos daí Costa, mo-
radores que fór•crraa n'esta rnesrrut 
villa, e actualrnenlate anzentes 

RARCELLOS 

em parte itacer•tr1 caos Estados 0 proprietario elo antigo restaurante Vinagre participa aos 
Unidos do Brazil, pela quantia setes amigos e fre"uezes que acaba de installar no Largo da Por-
de nm conto e oitocentos mil ta Nobre o soa hotel, aonde tem magnificas acomodações para os 
reis, reste de maior qurintio, srs. ,'iaj antes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
jarro ern divida a sele por cen- mais colitral da villa. Espera, o propriet ario, a continuação das 
to, desde 31 de março de 11306, ordens dos sr,,us amigos e freguézes: 
e as despenas e contribuiçFio e 
custas, isto r.orno representantes 
de D. Muriu José do (,'(Irmo 
rllachudu de Miranda Fogaça, 
viuva, grae tambein foi cl'esttr 
villa, visto huverem comprado 
a esta os respectivo; bens da 
hypothect-a. Eia consequenciO du 
lnesrna auzeneia dos referidos, 
João Evangelista da Costa e 
esposa, correm editos de trinta 
dias a vital- os bern corno a setes 
representantes leyaes, por coras. 
lar• que elles falliram, e ainda, 
os administradores e curadores 
ela massa faltada e grauesglrer in-
teressados inces tos— para que 
dentro ern 10 dias, a conialr elo 
fundamento do proso dos editos, 
pagareis áquelle Banco credos, 

a inencìortada gtiuntiu dc uri 

conto e oito centos anil reis juros 

ern divida ci 7 porcento desole 

31 de março de 11.896 em dean-
te e este integral przgar?ierato e 
os despenas e contribuição e 
custas contadas nos termo, das 
escripturas de obrigrrçúo, base 
'da, naesrna axeci,ção, sob pena 
de, findo o decendio legal, se 
proc.,der á penhora, no predio 
do. hypotheca e de seguir seres 

lerna )s a execurão, sena mais ct-

1(IÇ0e;• e Intímuções, cone obser-

vanciu do artigo 13 do Codigo 
do Proc. Civii. 

uarrellos, 3 de fevereiro de 
1898. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de Direito 

Fernandes Braga 
(309) 0 escrivão, 
Alunoel Cardoso e Silva. 

WE: NDE-SE 
Cadellns de r<-iças lr'•giti.-

mns n Mnpps•. 
L. de S. Jose-4.5. 

A  OG.4-sE-
A casa do eLm.° sr.or-

nando de Mg-,alhães, si-
tuada na rua ele liaria 13ar 
boca, desta villa. 

Fallar com o solicitador 
011 VFIr:1. 

l ovidade Litlerar•ia 

C a aI Pos 1.i)1.\ 

netâNhos aio Foral 19 

(Primeiros rers(:s) 
Unt volume de -160 pag. impres-

so em papel de linho. 
p,-,,.(70 '100 reis 

Pedidos rp Laurindo Cw;ta, Li-
vreiro-Ed ( ror— " r'agIi, 

Do nics,nn a •coto; : 
;;:ofaj:>á, (poemeto) a entrar no 

prelo. 

••r¢z.ãaa columerclizil 
Editores=, _f árros o (:.a 

Escriptorio—tina do 1r(:,, do Ban• 
dtira, ? 19-- Lisboa. 

Ctuidicões r,ïtattit'a: 

A obra coustatá de 900 paginas 
airprox!m.ulautcu c, e será dt strr-
buida cor fascicul s semanaes ele 
i6 paginaS, llÌtidarllt'iltC itnl,rr• ,,sa3 

oa acreditada ofli,:ina ela A'fr•edb, 
da Cesta Sra,"a, custando rada tas. 
ciculo a modica quantia de 80 rs-

Pera os assigna•ttes da Pr,vm-
cia a remessa serã feita iambetr, 
•,•;n:nralment,r, franco de porte, a 
quem enNiar• a sua iiinw riancia. 

As pessoas que desejarem receber 
proinptamente e cone a maxima re-
gularidade, qualquer jornal ou revista 

CORREIO JURIDIGO 

PTMO G i APH1A 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as r 
da tarde. 

Ac:\R'ru o cnavoN coar 
Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 

CARAS RARA TAS 
mista das iFlores - Esaveelios 

BRIN DE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete uo 

promenad, toem direito a 

Unia ampliaçâo em tamanho natural dor 2:500 reís!!! 

A NUVA COLLECCÃO POPULAR 

P•ERRE DEGOURCELLE 

MI 0 s M E►á'•• . 
(LES DEIJY GOSSES) 

0 grande romance d'aventitras e lagrinias! extrahido pelo proprio 
auctor do draina popular, do ntesrno titulo, que conta era Paris 
•a:oo® s•ei:r es;cYasttaq•ì>e•?!: 

°100 rnagni ficas gravuras de Henry Aleger 

geou d!çõ!a?s toa %,•e•S•Sa•ElrR 
0 romance « Os ,loas garotos» corastard de d ris ntagniricos volumes 

de grande formato, inustrados com °200 gravuras, das quaes 160 
eguares ew dimensões ás elo specirneri ora primeira, pagina do prospe-
cto e !r.0 a toda a altura da pagina corno o specimen da latida ante-
rior. Cerda caderneta de 3 (bilras de S paginas corda unia, ir. 
,mande formato, com 3 espienrlidas gravuras e (troa capa illustrada 
60 reis por senaxna. Cada touco brochado, cone urna bella carpa,, conr-
preliendendo 15 JWhas oit 1-20 paginas coai 15 esplendidas gravuras 
300 reis por ratez. 

llrintles a todos os asse inermes.- 1. a « u,ntrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. «A lsatalha d'Aliubar•rota». o primeiro será distribui-
do conca ultima caderneta. do 1. volume; o segrtndo no fim da publi-
carão ele OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de crssignntitra á 

AN'l'1U:1 G--•S \ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa, 

Assig)ta-se -r.o Porto— Onero de Pablicaçb,rs—Praça de P. Pedre, 
127, 1 26 e em todas as terras do reino, ilhas, provirrcías nitrarnari 
iras e l3, cr_il, orado ct Fntl)re:a tona correspondentes. 

MAGALIL11ìS, PEIXOTO 

Revista uiuzcnal de I, Risl• •• sa4rassia 6r?r:•.;ie^• sd;• Cºao• q b tção 
•.:ablsiad.•e5e e •;*• ca••rtnF- e r)r jurisprudencia 

i 
Director—Anneliin Junior, d 

vogculc em Lisboa 
i3ed;tcção e adnlinisiração -= 

Rua Bella da R iii,ha, 31, 2 
a,lo csquerdo. 

1%'01-Ma de Mteraria 

AMORES-PERFEITOS 
I,011 

ALVARO PINHEIRO 
Lyricas - precedidas de nina 

carta-pie/;_,cao do abalisaclo iuris-
consulto e nota,,,el honrem de leitras 
o exni.° sr. 

Dll. RODRIGO MULOSO 

Uni volume de 17 i• pag, em opli-
mo papel de linho e ill.ustrado coai 
o retrato, do auctor. Cusio 500 rs. 

%ot.Zs ti'¢I<r •i;l€geiu•<;siar estrangeira deverão dirigir--se á autiga Pedidos ás principaes livrarias 
livraria e agencia d'assiguaturas, de r 

(prosas) ene preparOCUO. ãlesquita Pimentel, 67, rua de D. le Lisboa, / peto, Braga e Vianna, 

e,in) 60 - Porto. e ao auctor--Espozende. I 

A mesma casa satisfaz no praso 
de 7 ou 8 dias qualquez encommen-
da de livros publicados no estran-
geiro, pois tem correspondencia dia-
ria com as principaes cidades da 
Europa, fornecendo, tambem sem 

Fernando heis--Myaer Garcão 

0s A'u11,1 LI'1113 
t'ntas de dois refracta rios 

Pubiicação quinzenal: preço em 
lodo o reino, 50 rs. 

Editores Libai& e Cun;ia, augmnnto de preço. todos os livros 
r ua ilu 'ara. te— Lisboa. i nacioaacs. 

*JUVA Pinto 
— €., 

NOITES DE VIGILIA 
PUfILIGAÇXO QU1NzrNAL 

Editor: L+Lanio da Silva--Rua 
dQ furte, 1í5, Lisboa. 

A nova collecçãb popular 

Eati imo Ztieheboiiií,g 

í• 11uu'Xsr11n Dos P03RES 
200 gravrtras de Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 
«'1'.rutiuez,ra do illoinhov, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem .-ontestação o Rei doa 
Romancistas Populares. Niuóuem 
como elle sabe commover, apitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co rol que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito exlraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Nloinho», (seis mil exemp',ares 
quasi exgotares!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suceesso eegal. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducçáo do seu ultimo romanca 

A Irmasinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es-
plendida. sere precedentes como 
bariteza e illustrada com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

aA Irír,ãsinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
Serra;+ua de junho m prox,o. 
Todos os ass;ooantes teem di-

reito adois brindes, extraordina-
rro trabalho de brande concepção 
artistica, allusivos ao centenario de 
Iuda — A partida de Vasco da Ga-
rna para a In'ira. e a chenada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna•se desvie já na Casa 

Bortrand=José l actos=73, Rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

0 HU1B0 LEGAL E JUDICIARIO 
Orvão defensor de todas as clas-

ses judiciaes e admirlistrati-
v.rs, coilaborado por juris-
consultos dislioctos. 

Director e editor —Fern.úo Ama-
rol Bolto lllachado 

Trtmeslle (p .,o depois de ven-
cido), 500 reis 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida a (iodo Machado, 
Mi do Ouro, 1121 , 1.°, Lisboa. 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço: atino 3;$800 reis 
Semestre 1b900 a 
Trimesiro 950 a 
Numero avulso 120 « 
'todos os pedidos de assignaiura 

deverão ser acompanhados do seu 
importe e dirigidos á administração 
da «Empreza do Occidente»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tano Alberto da Silva. 

A 11i0IIA ELEGANTE 
ASSIGNATURAS 

1Portum:al 

Aniso !1:000 
Seis meses 2: 100 
Tres metes 1:100 

Brazíl 
Atino ?8:000 
6 meses 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos si-s. Guillard Ailland 
e C.a- 24'!, rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

F•tneid>,• 

VIVEI ASSLl1 

2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas principaes livra-
rias e na Li\r,iria Escolar Editora 
de Cruz e C.', Braga. 

TYP. DO «CONIMERCIO 
DE BARCELLOS» 
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ESTAR ELECIMENTO DL  FAZENDAS 

A 1 1 F A -11 A TE i R I A 
—DE— 

JOAQUIM., BARROSO DE MATTOS & W 
40— Largo da Porta íYobre--44 

Os proprietarios desta assa, participam nos seus estimados 
re,oezes, e. ao pullico em geral, que acab.ant de contratar. para 

€3irigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreira da Silva Baião, 
conheci dissimc c,x-contr<.-mestre da Alfaiateria Koil ele Lisboa. 

Não se tendo poupado a despenas para poderem apresentar 
pessoa competentemente haiiilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visíta de seus estimados froguezes o de tortas as pessoas de 
Ijorn gosto. 

Ignalmente participam que aval_>am de receber parte do sor- 
lido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, P~ EIÇIO, ECONOMIA 

Grande sortido tlie picolÁMos, cheÁoteS e cazrmn'zs1 

W P VAWTV G •-

R1:1G • Ií• iCA COLLECÇÃO DE CO\TOS GALANTES 

Ràdiçoa Que @ laxe., 

100 reis cada volume 

De 32 a 6'> paginas. coruposto 
enz typo bastante legit'cl, impresso 
era, Iizagi?ifico papel e illustrado 
Conz urna esplendida phoiogravura 
em pape' Couchet!! 

100 reis cada volume 
Brochado, enr Ibranato elegan-

lissif)ao, eornprehendendo una con-
to ou rmna-nce completo, original 
dos melhores escriptores l ri=laes 
condo: Robelais, Josinus, Boceua m 
e outr•osr! 

O lerceiro robune, gare já se acha á venda aras lavrarias e pios 
gares e livrarias, intitula.- se 

PASTILI1.I S GE.`i ESICAS 

No prélo: « Como se depennonr pertos» 
Recebem-se assignaturas rra Rua das Salhadeiras,l8 

LISBOA 

••A RMACíA 
DA 

Nauta e Uen Fasta (Ia EE.flsC!• e?8•4•:jis:t 

DE 

CAMPO DA 1! E111A=EDIFICIO DO 110SPITAL 

DIRECTOR—AV E, LIXO ' .1 V RE S DUAI1TE 
PE-armaceutico de 1." classe pel UnitersWade de CArubra 

Variado sortimento de furadas, Agalias,meSs elasticas suspensorto 
de madeiras, tbermometros, etc. 

Grande enhecção de ' prnductns chimic)s;'especialidades, ph.•rma-
ceulicas e anuas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPXM1HÁ D r S E G - 1: 11 kõ s 

Sociedade anonvms de responsalibilidade limitada 

C.IPITAi. *.-•' 0di'éD41g3,•~0 VCe S 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades imprxrtantes da provincia do ?Minho. 

Séde em Braga, campo de SMAnna, 62 e 64. 

Agente em Bacellos--Edtardo Rainos. 
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Bua de Faria Barbosa— 
Y.° 40a42. 

J.9< 

DE PORTUGAL 

Parte continental è ins>ilaz ì 
D[•s!gnarrdo a pupniaçíio por dis-

trlcto•, concelhos e freguezias, 
a s uperficie por d isb fetos e con. 
celhils. etc., etr. 

,íencionand,> todas as c•dadr•s 
villa. e outras povoações, as 
mas in,ignificar,te.•. a divisão ju. 
tlicrr I, adniir•isnativa. eccivoaRAI 
e Inllrtar, :lS distarwla:z d3S frOg i, 

tias ás •- tdes Ilos coro, lhos, e coln-
prchcndenrl,• a indiePç1-, das es-
tações do camrnhn de forrn,postaes. 
teterrallhivas, tela phonicas, do ser-
.1içu rlc C'MisStlo de vales do cor-
reio, de en(*orornrrllì;.s pe lar s, 
mpartiçõps coin rlua as differentr s 
estaçõu prr'rnut.i,r, !,, y , etc.. , 

Ilor gv %, CIO 12a11~ 
lAniv~ do 

1 vulurne cunl mrli> & Soo pa-
RIms. 11600 ~ A` tr,nda nas 
prineipa+r tivrarias, e na adminis-
trarão da eml:wu editora a0 Re-

rua do Mirecbal SAdarha. 
59 e 61, Lisboa. 
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Jornal das Familias 

Contendo os ultimos Rgurinos 
'das loodas de Paris. moletes de 
tamanho natnral. modelos dia tra-
b)lhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, croch,4, romances, littera 
Lura, passatempo, etc. 

Çoiidições d'assignatura 
1.a ediÇao 

(com figurinos coloridos) 
Anuo !x:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

25 r'dição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 460 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand---José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e Z5 Lisboa. 

LMA-Q G_J IDAS FMULIAS 
PARA 5897 

4. ° anuo CIe too K•e1;8 

Util e necessnrio n todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos rel Avos ã bsgier:p % 
anças e urna variada cuttecçãir de receitas e segredos faini-

bares de anndeuW&Hde ❑o ~ domr'Strcrr 

Acompanhado de una tratado relativo d Cosinha /-"vgetaliano, segutz-
do o regirnen di:`t e, cie Guie KuiZne e dê vari•rs receita., para o 
tr-atauzentd de alrlunaas doenças pelo in snz:> sgsleina 
Pedidos, a João Romano Tuires. (tua d1! D. t'edru v, 86 e 88 

Lisboa. 

cre-

PARA O ANHO DE 1897 

ontendo uma grande variedade de monolog , cançonetas conúcas 
poesias e diffdrentes produeçües bumuristicas, satyricas, etc. 

Dirigido por=- r. de 
Preço, 100 rS, Pelo osn cá, 110 rs. 

PeãÊlos a João Romano 'torres rua D. Pedro V, 86 e 88— LISBOA 
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JULIt S M ARY 

0 1112GEIlii77'0 N.o 1-' '•i 
Eiolia.s• e 2; gravuras a cores Go rs. 1>,or seuiaua 

Grande romance inU lar e dramatico. Scenas da enem halo-aus-
daca. D i unifit içln da Ital!a, uu qu,+ fui auxiliada peia Françc. >00 
gravuras de DutV Qoo -ssas era diversas côres. 1.a 1,3rre—Casada 
á força. `>. a p:•i te- 0 S.,,rrgento Thiago. 3. parte— Caso de morte. i.a 
Irar te—O conselho de guerra. 

Brindo a godos us assignantes: Dois lindos chromos representan-
da o combate cie CooWila e t> quadrado de Marracuene, nus quaes 
entram as Friuras riais proemin 'ates (]' esta eampauh3_ 

Estão publicadas as pilméìras foihas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor c em tn -los os corrc,spondr•nivs da emprVza. 

Editor, José Bis!m-73, Antiga Casa Bertrand, 13— tina Garrett 
—LISISOA. 

,MIPRE7 A LIT'1 ERARI A LISBONENSE 

LÍBANIO & CUNHA 
•QyID.E.EI:Q'•'.•,• Et9.•.® H.;id ®F: L•E➢Cl;tá 

Em começo de (l stribuiç~lo 

•••us Vi • t• 

Traduccão de José Cunlzz 

Decimo romance da collëccão illustrado com magnitïcas gravuras 
4o a.eàs—erad a se122a13a o A.e èè• 

Romance em 2 vule m:`s. 0 preço do obra cun.tdeta não exevdmã 800. 
E.ldoreb.=12baniu e Gunha-Rua do Nurte, 143-=WAbua 

No prelo 

EVANGELI10 DE CONSCIE.NCIA 

Por Augusto de Llrcerda 

Pedidos á Empreza Littera,'ia LisLnnense Libanio e Cunha, R. de 
?\orle. 115. Listwa. sede pnoHmi-ia da Emprezi. 

No Porta—Centro de pufllicações, roa de V- CatüumN229 e 231. 
Em Coimbra- 2kcpnria de ?legocìos UniversaUrios da A. de Pau-

la e Silva, rua do lufaute D. Augusta. 

ncraiaauee os-Iglual cie V2ea.10 chagis 

IilusUado com perlo de 200gravuras e ehromos--Desenhos e aguarei. 
Ias originaes de Antonio Bavta• 

lia reiw- envia eis 
EditoreQ­ Ubaniu e do le'urte, 45----Uãoã. 


